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A sinceridade é a origem do génio. 


-BOERNE 


















Quanto mais o mármore se desgasta, 
tanto mais a estátua cresce, 

-MIGUEL ANGELO 





Este dia claro de Novembro desponta sob as auras 
mais propioias: repicam festivos os sinos das duzentas 
Igrejas de Goa; desde o dealbar da manhã, romarias 
imensas camihkdm ao som dos cânticos sacros; trezentas 
voçes d&sbminaristas ; entoam a grande coral .dePerosi; 
enffúmto as bandas regionais vibram aos acordes do Ecce 
Sacerdos.... Imagine-se ,, o maior ■ aglomerada.humano 
comprimindo-se na praça fronteira a Igreja Matriz, da 
capital, a parada mtiis brilhante da mocidade, todo um 


povo que aclama o seu Pastor, no dia solene do seu 
Jubileu Episcopal. 

• : • 

• ■/,: . . - • .'■■■■ 

■ ; , *•: ' ‘ ' - V ► .' 
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E a meio dêste mtmmmo bteiiso, de júMlq, ida 
mais fervorosa demonstração da fé católica, a,meio desse 
grande ceremonial litúrgico, de festas deslutnbradoras, 





surge este Ensaio comemorativo da grande data jubilar: 

“D.José da Costa Nunes na Igreja e no Pensamento 


E' o retrato espiritual dum grande Prelado que 
perpassa nestas páginas, em que procuramos fixar algu¬ 
mas dás determinantes mais essenciais da sua invulgar 
figurai personalidade biográfica de grande estilo que 
Maurois ou Ludwig «7o desdenhariam em arquivar no 
dossier das suas memórias... , • 



Durante meio século, esse claro e luminoso espirito 
âominou as elites espirituais do Oriente com o fulgor 
da sua palavra, com o brilho da sua obra e pelo exemplo 
duma austeridade sem par.:. E na Índia, por fim, êle 


veio continuar essa notabilíssima obra de que os cinco 
anos do seu episcopado tdo fértil em realizações, tem sido 
o seu melhor e mais iniludível testemunho. 


E 1 a sublimidade do seu multifacetado talento, dos 
seus exépciónais méritos como Sacerdote, membro do alto 
clero , os dotes da sua superior cultura como Homem de 
Letras, Orador, Pensador e Moralista, que hoje se 
patenteam nas celebrações soleníssimas do seu ano jubi¬ 
lar, e cuja síntese especifica se retrata nas breves pági¬ 
nas deste Ensaio, para a elaboração do qual pusemos 
todo o tiosso carinho e todo o nosso desvelo, pard desvendar 
os essenciais, sobre a vida e a Obra de um dos-maiores 
vultos da Igreja e do Pensamento contemporâneo... 

Nova Gôa, 20 de Novembro de 1946. 



A CAMINHO bO ORIENTE 


A úílíittia tardo nos Açores. Sol>o céu calmo, cin¬ 
zento, o Vulto enorme do Pico a emergir da .bruma parece 
contemplar o céu numa expressão de mistério... 

, moinhos' do Faial, que lembram telas de 

Rembrandt,,movem-se ruidosarnepte ao ronronar ias 
'•-pás agitadas pelo vento. 

A pçqqena aldea de Candelária sobranceira ao mar, 
parece um parque flocidd amarelecento de giestas e.m 
flòraosol dessa linda tarde de Primavera do ano de 

0 crepúsculo cai pesadamente sobre o Oceano 
enqrm.é, o Atlântico imenso, azuJ, encruzilhada das 
..grandes rotas onde os destinos do mundo Satotíum sob 
o céu calmo dessas ilhas de encanto que Gonçalo Yelho 


Além fica a América, o país da riqueza e da 
léncia onde a caravana-humana emigra áéfn céssa 






Os Costas Nanes mais afeiçoados a Ilha, vivem da 
abastança das suas terras, o lar feliz da velha família 
patriarcal, a alma sã do insular que o granito da ilha 
conservou em primitiva pureza. Oito filhos. O terceiro 
deles, José. Uma natural vocaçao arrasta-o para o sacer¬ 
dócio. Aos dezoito anos é o primeiro aluno em Filosofia e 
Literatura. Aos dezanove distinção em Latim. Laureado 
em História e Ciências Naturais... 

Já em estudante no Seminário de Angrà; se revela 
um dos mais fnlguràntes talentos do seu curso. Uma 
sede insaciável <Je, ; S,abei\dotrpn,^ e|sp estudante cuja 
estreia literária numa pequena foíha diária dos Açores 
surge como uma promessa redentora, 

Na classe é um óptimo aluno. Na frase dos próprios 
mestres, o termo all romã que as Universidades do 
além Atlântico empregam pará classificar úrií Estudante 
distinto, é o que melhor se coaduna ao seu tempera¬ 
mento, ' ! 

, * !Í : Mesmo em estudante se revela uma forte vòéaçao 
pára o púlpito. Lê unTtexto, ixa-o logo, é tal a suâ pe¬ 
netrante memória. ' • 

■ 1 : E 1 aí, no Seminário de An^ra, que a garra adunca 
do seu mestre de Filosofia, D. João Paulino (1) desco¬ 
bre as altas aptidões do seu jovem discípulo. 


Nesse país distante' dos confins do Oriente para 
onde D. João Paulino vai exercer o seu múnus episco¬ 
pal,' porque não levaria consigo aquele dos seus diséípu- 
los que, com as süas privilegiadas luzes, poderia ser um 
dos melhores auxiliares na suá obra missioUárik'? 

‘ : : ■ .'V ' ■' • J'-■' /. 

(^) _Pí d°.ao Paqlinp de Oliveira ,e Castro^ Bispo de Macau, , ; 
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Os inconvenientes surgem logo. José da Costa Nu¬ 
nes não completara ainda a sua formação Teológica. 
Porque não podería concluí-la num dos Seminários do 
Extremo Oriente? Foi, o desejo expresso do seu 
velho professor. 

E é assim sob esses altos desígnios de Deus que o 
minorista José da Costa Nunes acompanha D. João Pau¬ 
lino a Mâ’cau para,'sob a cálida paisagem do Sol Nas¬ 
cente, exercer a sua obra profunda _e missionária que o 
tempo classificátlá^ofrio úm dos mais altos títulos de 
glória para o Padroado português no Oriente 
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0 PROFESSOR DA FILOSOFIA 
E DA SAGRADA ESCRITURA 

Dois séculos depois de St. 0 Alberto Magne, cha¬ 
mado Alberto o Grande ter lançado em Colónia os fun¬ 
damentos da sua Ciência Experimental; Duzentos e 
setenta anos depois de S. Tomaz de Aquino ter deslum¬ 
brado o mundo com os princípios renovadores da sua 
nova Filosofia e a sua famosa reconciliação com Aristó¬ 
teles, um grito estridente ecoa pelos ares, qual nuvem 
que avança trágica ameaçando escurecer o céu. 

E’o grupo abominável dos livre.pensadores, dos 
maçons, dos pedreiros livres, dos reformistas, dos heré- 
. ticos, dos novos maniqueus, lançando contra a Igreja o 
seu grito de ódio: Abaixo Deus ... 

Essa fúria profana que do Castelo de Wittenberg se 
propagou pela Epropa inteira saqueando Mosteiros e 
Conventos não marcha apenas ao som dos gritos dàs 
turbas, mas as próprias élites intelectuais da Europa 
sufragam-lhe aidíologia desvairada, fustigam Guido 
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Cavalcanti e Farinata que arrastam consigo o bando 
átídz è temoroso. 

. Debalde os velhos monges enclausurados nas suas 
celás interrogam à Sabedoria antiga; debalde recorrem 
à jpíe e à Oração pedindo a paz para os transviados. 
Mitiijs suas preces murmuras perdem-se por entre o 
esttlhdo dessas vozes que rugem como o furacão. 

.Êbmo deter essa onda que ameaça subverter o Uni- 

vpiti . 

. Querem-se controversistas, querem-se díalectas, 
qüèfim-se Teólogos racionais que com os dados da Ciên- 
Ciã pòssam sustentar o grande dogma do Deus Criador, 
dílhtla essa fascinação do Positivo e da fúria da 
ifjcíêdulidade... 

É Quem é Deus ? —pregunta-se. Existe V Que é? 
faz T 

Então dá-se um facto singular: 

1 Aqueles que em próprias mãòs encerram os tesou- 
rói da Divina Sabedoria, aqueles que fia Fé^e na Oração 
efifreveem Deus como o sumo criador e o guia da Natu- 
íÉüía,. deix-am #pàz monástica das suas celas, para no 
gfande livro da Natureza estudarem a Vida e os Seres, 
Ét^jmaís e as plantas, os climas e as épocas, os teere- 
fhas de Euclides ou os. princípios de Arquimedes, as 
obras de Copérnico e de Ptolomeu Sóter, a Cosmografia 
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e a Geologia, o porque-dáscdusase do9-efeíto£f, jemfi’m : , &•*' 
Natureza inteira, vista à luz da Ciência ^tl^V&ttladés 
I incontestadas da dedução racional. 


] Quando: af^-Jdsé-da^GosfâiNütíBSr- dôpefe» 1 d^üw 

brilhante curso teológfeo déuy como professor dé Filoso¬ 
fia, a sua primeira lição, no Seminário de S. José, em 
Macau; sobre- a^édíí^lêâ(^Má^lti!iir^cí'6Éíèffiòá‘ l para 
a digestão das ideias, não foi sem certo ar de regoaijo • 
que os alunos viram no novo Mestre aquele que pelos 
seus. smgulares:' méritos. erm breve:ocu.prwia? urn:lu:'gar 
^ privilegiadomoãiseus- cortçües.. 4V .y * 2 *w ; : 

' * •' ■ - * *•'»*£'£< .'titi. . Ã, ' 

Era um ■ erudito, um - conhecedor‘.profundo. da*s 
Humanidades, da Ciência Eclesiástica, .amãHotelígte 
cia pronta que não conhecia dificuldades a vencér. X? 

Tinha um método novo de ensino, sknplepv siste¬ 
matizado, cheio de clarezas e de evidências. Problema 
mais complexo que fcsse, punha-o da forma mais explí. 
cita e clara, ,,u 

Ontologia ou Cosmologia geral e especial, E’tica ou 
Theodicea, a sqa.çxppsição incomparável tin-ha esse 
duplo condão de convencer e de criar emulação nos 
• . espíritos. 

í Dias houve em que a classe,mal respirava, presas 

das suas palavras, para que nenhuma delas escapasse-, 
ao ou vidp, para-que o mínimo sopro extranho nã®.p&r* ft 



tqtbasse a- deçura inqu ietante daquelas horgs 


COSTA NUNES 


19 


Não raro se ouvia dizer entre os estudantes; 


— Se me chamasse à lição, respondia-a, de pronto, 
sem mais ter que abrir o livro... 

Eram quási sempre dissertações de fjrande fôlego 
sobre o processo lógico de dedução, sistenías filosóficos 
por Escolas, história sincróníca dos acontecimentos de 
maior relevo na História Universal, César Cantú, 
Momsen, o Pe. Mallet, Gibbon, passavam em revista, 
exemplos magníficos, copiosos, abundantes, estabele¬ 
cendo paralelismos singulares. 


Dificilmente no ensino das ciências superiores se 
consegue manter íntegra tal dualidade; ou se é pro¬ 
fessor ou artista. Dificilmente as duas facetas se fun¬ 
dem numa única pessoa, dizia Paul Jenet, o comentador 
filósofo do materialismo idealista de Lachelier. E> 
rematando,' dizia o filósofo espiritualista: “Quem o 
éy ou consegue sê-lo, constitui o professor ideal, o Hu- 
''manista das formas e das ideias que faz da cátedra 


aquilo que Goya ou Renoir fizeram dos seus quadros'”. 


O Pe. Costa Nunes tinha, como poucos, esse dom 
de inducção, o de despertar nos mais indiferentes dos 
estudantes'' a paixãojoelo estudo. • 

. ií. . ■ , i ■ ' 

.: 5 x 

Tantas e tantas vezes os. sistemas filosóficos se 

- ■- ■ - ..... ■ .,■■■■ • ' 1 .. .... x -yy 


criam a confusão 




gem, tantas .e t 
que nem sempr< 






abrangendo integralmente o óbjecto da -matéria ’dèünida 
encontra a forma justa do conceito formal. 

' E’ então que a agudeza -.do Mestre neoa* lucidez do 
crítico se revela em toda a * plenitude. -Explicar o inex¬ 
plicável, concretizar o abstrato, o vago, desfibrar aquilo 
que está envolto no labirinto .espresso da con|usão e da 

dúvida. . . . ,. •>, . 

- j( 

Despertai o sub-consciente do aluqo ’ \ dizia q. filó¬ 
sofo Reid, na sua famosa Teoria do Senso Moral t e 
vereis o mais indiferente caminhar -por esses declives 
que o arrastariam à negação e à dúvida. 

Porisso o Pe. Costa Nunes queria sempre que a de- 
finiçao formal fosse acompanhada duma demonstração 
clara e evidente, quer se tratasse do Construtivismo de 
Loke ou da dúvida cépticade Hume, da especulação 
Metafísica de Kant ou do Imperialismo Dináçtico de 

He ^- ■ ‘ . , - . J; 

Tudo quanto desejava para os seus diacíp^Jqsíl.qBf 
eles estivessem sempre aptos a raciocinar por ni, para 
atingir a ideia central, e para tanto, era ele próprio que 
lhes punha à frente os dados essenciais quer da matéria 
do texto quer das ciências adjuvantes. 

O subjectivo era quási sempre, em seu modo de 
ver, um elemento importante para o afinamento do juízo 
crítico e da percepção racional. 

Kant e Hegel, Fichte ou Schopenhauer, Pasteur, 
ou S. Tomás de Aquino não deviam apenas ser estu¬ 
dados à luz das suas obras, mas vistos e meditados 
através do meio em que viveram, no' deteministhb das 
'Stjas'vidas, do elemetito psicológico que influiu nà ela¬ 
boração das suas obras v ■ ' ' ■ 
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O grande problema da Geração Espontânea não 
devia apenas ser admirado como o grande problema que 
se impôs â admiração do século como um dos mais fri- 
santes exemplos da prova experimental. Não. Se é certo 
que ela veio terminar uma velha querela em que duran¬ 
te dezenas de anos grandes cientistas se debateram em 
provar uma tese que não era a expressão do facto, 
veio-nos dar também o ponto de'partida para um novo 
capítulo da ciência médica, o capítulo sobre as esterili¬ 
zações. Mais ainda: ã conclusão de Pasteur veio-nos 
provar à evidência o famoso postulado de Harvey: 
“ tímm vivens ex m 


- ■ Variavam esses processos de deducção racional, 
mormente quando se tratasse de socorrer das ciências 
auxiliares em que todas surgiam sémpre a propósito, e 
às vezes era o próprio professor que, durante a discus- 
sSo do texto, punha diante do aluno a incisiva pfegunta : 


• Qual a Ciência auxiliar a que recorreis para solver 
esta dúvida acerca da existência desse vertebrado ou 
dessa família botânica no período terciário ? E depoís> 
como.se estabelecerá a correlação entre isto e a lei física,- 
considerada como efeito duma inteligência infinita? 

Como chegareis até lá ? 

Y • ■ l. • I ‘ r \ V. ,.r ' ?■: : -, A t • 

A’s vezes uma- simples, disisèrtaçao sobre juízo- ,ana-- 


A’s vezes qma simples dissertação 
lítico pu juízo, sintético era una simples, p 
chegar até às vidas de Cuvier e de Ge 
Hilaire, o.s. sábios, naturalistas que. fan 



1 para ^ 
de § 
ipibuíram- 


y-x ',;: 








para reconstituir e determinar as espéoies ^'estcuídàs no 
decurso das revoluções do globo. 

■ ‘Humbóldt, em que gênero das ciências deverão ser 
englobados os seus notáveis trabalhos de exploração 
científica?.- '"T"”' .... '.■*■■■ 

Psicologia, Metafísica ouLógica l no seu.papel redu¬ 
tor, o materialismo idealista de Lachelier ou a severi¬ 
dade de certas máximas moráis de La Rochefoucaijld' e 
a sua indispensável acção no terreno da Filosofia e do, 
Pensamento ; tornar o pensamento real e a realidade 
intelegível, foi sempre o pensamento dominante que 
orientou o método de ensino filosófico do Prof. Costa 
Nunes. 

No campo mais alto das ciências filosóficas ' quando 
abordava os grandes temas sobre o problema da èxistên-’ 
cia de Deus e da dogmática teológica, a mesma lucidez 
mental iluminava *as suas doutas exposições. Elas eram' 
quási sempre acompanhadas de largos e copiosos argu- 
mgotos. Argumentos de filósofos católicos e de nao-cató- 
liços eram igualmentç discutidos sem a menor sombra 
de preconceito, sem a menor sombra de azedume, para 
que a máxima clareza fosse observada na discussão dos 
factos.' 

. ‘ ’ t -.í 7'i... ’ ? - 

Ao lado de Bacon e Malebrancbe, Descartes e Leíb- 

n-iz, surgiam Kant, Hegel, Fichte e Huxley. Übs dou¬ 
tros inquirindo a verdade sobre-Deus; ptovás OtfttJlb' 
gicas, refutações-, o argumento de cónlíng%citf, d argu¬ 
mento teológico ou o’ das'Causas-Pifiais; as provas 
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morais, metafjsicas^tpdas elas eram revistas, discuti¬ 
das, analisadas a luz da Teologia racional, que procura 
Deus unicamente,pelo lume da razão. 


Esses dois argumentos chamados metafísicos a pro¬ 
va ontológica, pela análise da ideia do perfeito, e a pro- 
-Va cartesiana pela origem da ideia do perfeito, a primeira 
que foi formulada por St,° Agostinho e à qual St.° Ansel¬ 
mo deu a sua forma mais rigorosa: o segundo, a prova 
pela origem da ideia dd perfeito, que Descartes elaborou 
ao sair da sua dúvida metódica; e por fim o argumento 
Teológico ou o das Causas Finais, eram o objecto 'de 
dissertações mais longas, " : 

Este último em particular impunha-se pelo, muito 
que influira nos gjrandes espíritos de Voltáiré e de Kant 
que, apesar de algumas restrições que o autor da “ Crí¬ 
tica da Razão Pura’’ lhe impôs, queria todavia que 
fosse citado sempre como a mais antiga prova da exis¬ 
tência de Deus, 

.■í«ícjí£^b ! todb es : 9e cerrado de doutrinas e de sistemas 
ffiósóficôfe'qüe iam desde a dúvida metódica de Kant 
ao cepticismo de Hegel, do positivismo de Comte à 
sátira de Voltaire, sóoTomismo renovador emergindo 
do fundo das idades parecia trazer a chave do enigma 
universal, à r luz suprema dessa Filosofia Perene que S. 
Tomás dejxou nas páginas ímorredoúras da, sua Suma 
Teológica: 

■ f . ■>:■■■■■:: , - . 

"Omnía dicirnúriin Dèo vídere èt secundam ipsum 
de oinnibus judicare in quantum pér parfcrcijoationem 
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Sicut ergo ad vidqndum aliquíd sensibi|ifcer, non 
ést necesse üt videatur substantía solís 5 ifca, 
at videndum aliquid inteíligibiliter, non est 
necessariufh u.t videatur qssentia Dei’’- ; 

(S. TKpmaí, Surtia, I, qf. 12 II). 


' Dessa geração de estudantes do Seminário de Macau 
que seguiram os seus cursos de Filosofia, dum ; deles 
arquivamos o testemunho inesquecível ao. seu mestre 
dilecto: , n , r , ; - 

; ficarão patentes no cadinho dá nossa saudade 
, e na nossa recordação esses dia^ felizes em qué 
ouvíamos as belas lições de Filosofia do profes¬ 
sor Costa Nunes. 

Ensinamentos grandes pelos ; seus conçeitol'^ 
pelo universalismo de que eles se revestiam,’ 
parecendo responder as nossas inquietantes aspi- 
raçoes. Elas diluíam em si o vasto cosmogrà- 
ma das ciências positivas e de especulação, 
servidas por um verbo dos mais eloquentes e 
dos mais cintilantes. 

A côr, o quadro sinóptico, .a êssencia, tudo 
surgia nelas como num poema vivido, quer iriter- 
pretando-nos os textos da Sagrada Escritura, 
quer pondo-nos à frente o velho silogismo da 
Escolástica ou a síntese experimental dum 
- • Berthelot, . , ■. _ ■ ■ , 

Nas próprios cadências da : suá vqz, aquela 
alegoria do Salmista sobre que se inspirara S. 
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Tomás, para elaborar a sua tese do doutoramen¬ 
to “ rigahs montes de superioribus tuis et de 
fructu operum tuorum satiabitur terra pare¬ 
cia surgir ante nós qual farol redemptor que 
ilumina a Terra e os seres com os raios copiosos 
da sua divina luz: 

Da sua alta morada Ele rega as montanhas, 
a terra é saciada do fruto das suas obras ”. 


Quando um dia o professor Costa Nunes, pormoti-, 
vó da sua elevação ao múnps episcopal, teve que deixar 
o magistério eclesiástico após dez. anos dum intenso 
labor, não foi sem a mais profunda sombra de tristeza 
que p Seminário viu sair do seu seio um doe seus espí¬ 
ritos mais dilectos, aquele que pek fecundidade do seu 
talentôtviveria' na tradição académica como um dos 
seus mais nobres e altíssimos valores... 


A entrevista com o Cardial Gasparrí 


1921. Outubro. 

Sua Eminência Pieftro Gasparrí, Cardeal Sôcretá- 
rio do Estado do Vaticano, recebe nessa manhã^ 5 |lilp 
de Macau, Sr. D. João da Costa Nunes. 

O antigo Professor de Direito Canónico do Colégio 
da Propaganda Fide, saúda o Bispo Português com a 
mais afectuosa simpatia. . 

~ Temos considerado bastante o pedido da vossa 
renúncia. Algum motivo ponderoso ? — inquire o Car¬ 
deal Gasparrí, exprimindo-se em francês. 

— Direi antes motivo espiritual, Eminência. Que¬ 
ria dedicar-me a uma acção mais intensa como Missio¬ 
nário ao serviço da Igreja. O magistério atrai-me 
irresistivelmente... 

O magistério... 


m 


COS-TA‘NUNES 


'27 


•Fdr mdtiiéntds pelo róstb do Cârlleál GaSparri 
píássaumanuvem dmtristeza.... 

“ O magistério! ” repetiu, pesadamente, Sua Emi- 
fílftbiâ. Èü fâmibém me encontréi um dia numa situação 
não menos difícil. 

“Estava eu em Paris, professor de Direito Canó¬ 
nico nò Instituto Católico daquela Cidade; vivia absorto 
para as minhas investigações e para os meus estudos, 
quando Suã Eminência o Cardeal Rampolà, Secretário 
do Estado do Vaticano, Rampola, o gigante dà Igreja, 
me escreveu dizendo que ã Santa Sé me queria nomear 
Núncio Apostólico parà as Américas Latinas. 

“Expus-lhe respeitosamente que me era mais 
gtãto continuar áí ém Paris como professor, a trabalhar 
sobre o meu Tractatus Canônica do que ir ocupar um 
posto de tão alta responsabilidade para que eu não reu¬ 
nia condições. 

“ Mas Rampola, o homem das atitudes intransi¬ 
gentes, numa das suas severíssimas respostas comuni¬ 
cava-me : 

“Venha imediatamente Roma. Audiência pri¬ 
vada da Sua Santidade. 

— Nem lhe posso dizer que é que se passou depois; 

— Leão XIII fulminoíi-me com os seus argu¬ 
mentos ... 

Quando lhe pedi licença para ponderar que me 
custava tanto ter que interromper os meus trabalhos 
respondeu-me que eu tèria tempo e até. de mais para o 
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Por fim, ao terminar a audiência, Sua Santidade 
disse-me com ar paternal, mas ao mesmo tempo im¬ 
perativo; 

Quem se revolta contra a legítima autoridade 
humana, revolta-se contra Deus ”, 

“Eis a pequena história da minha vida, disse por 
fim o Cardeal Gasparri. E voltando se para o Cardeal 
Vanutelli e para o Dr. Pedro Martins, embaixador de 
Portugal junto do Vaticano, que momentos antes tinham 
acabado de chegar, preguntou-lhes: 

Julgam V. Exas. que o Sr. D. José conseguirá 
obter a renúncia que pretende? 

~NSo o suponho —repetiu Vanutelli, comum 
sorriso de incredulidade... 


A AUDIÊNCIA DE BENTO XV 


Na famosa Sala da Biblioteca Privada, o Cama¬ 
rista secreto de Sua Santidade, Monsenhor Mignoni, 
abre a porta e dá passagem ao Sr. D. José da Costa 
Nunes. 

O enorme reposteiro' cai pesadamente. D. José 
avança uns passos, curva-se respeitosamente e perma¬ 
nece um instante, quando do fundo da sala soa uma 
voz: 

— Seja bem vindo Sr. D. José da Costa Nunes — 
Bento XV exprime-se em purísssimo francês. 

Sua Santidade levantando-se da sua enorme ca¬ 
deira dá úns passos e conduz pela sua mão o Bispo 
Português ao centro da sala e indica-lhe um fauteuil ao 
seu lado. 

— Fez muito bem em vir cá. Tinha muito empe¬ 
nho em o conhecer pessoalmènte. 


30 


D. JOSE DA 


COSTA NUNES 


31 


Então sempre insiste em manter o seu ponto de 
vista quanto à renúncia solicitada? 

Lentamente, D. José esboça umas palavras: 

~~ Permita-me Vossa Santidade que eu esclareça 
bem essa minha razão de ser, e que, ainda há dias, 
acabei de expor a Sua Eminência o Cardeal Gasparri. 

-Alguma outra? — obtemperou Bento XV. 

— Nao, Santidade. 

— Pois eu conheço essas razoes, mas que quer!... 

— Neste momento a Igreja necessita mais do que 
nunca de espíritos superiores que saibam adaptar o 
espírito teológico às correntes do nosso tempo, O Mun¬ 
do transformou-se muito com a guerra. E quem nmis 
do que o meu amado filho reúne tão altos predicados 
para essa missão no Extremo Oriente, onde tanto temos 
a fazer, tantos interesses a conciliar... 

-Julga que possuo essas qualidades, Santo Padre? 

— Não nô-lo demonstraram os 15 anos da vossa 
acção por essas terras ? 

Bento XV, Marques delia Chiosa, nobre da Liguria 
e discípulo de Rampolla, volvido um instante, continuou: 

Na sua sabedoria infinita Deus serve-se ordina¬ 
riamente dos homens para realizar os seus eternos desí¬ 
gnios ”. 

Insiste, pois, no pedido da vossa renúncia? 


— Não, Santíssimo Padre... 

E, Bento XV, erguendo-se da cadeira, a sua mão 
eleva-se e traçando no ar o simbólico Sinal da Cruz: 

— Em nome do Padre, do Filho e do Espírito Santo 
eu vos abençoo. E, depois de uma breve pausa: 
“Desejo as prosperidades de Portugal; as prosperida¬ 
des da vossa Diocese e as suas felicidades pessoais e as 
dos seus”. 


Novamente os salões imensos forrados de damasco, 
os dignatários das Salas Pontifícias, os guardas nobres, 
as stanze de Rafael, a Sixtina, o Apollo de Belvedere, o 
Pátio de S. Damaso, a Porta de Bronze, os guardas 
suíços, a colunata de Bernini... ■, . t ., 

Lá fóra a Roma Velha e a Roma Nova fundem-se 
no mesmo amplexo ; além as locandas dós antiquários 
que torneiam o Tibre, mais ao fundo, a bela Praça Ber- 
berini batida pelos últimos raios do sol poente 

Dezassete anos depois, nessa mesma Sala da Biblio¬ 
teca Privada, Sua Santidade o Papa Pio XII abençoava 
D. José da Costa Nunes de regresso a Lisboa, da sua 
última viagem ao Extremo Oriente... 
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V 


D. JOSE DA COSTA NUNES 

E O POETA 

CAMILO PESSANHA 


O magistério do Liceu onde qs dois eram dos mais 
ilustres membros do seu corpo docente, ligou-os indis¬ 
soluvelmente por essa rara afinidade intelectual, espé¬ 
cie de sigia, através da quàl bs seus espíritos 'encon¬ 
traram" a livre expansão dos seus ideais e a síntese 
superior do Pensamento e dà Vida. 

O /prossador e o poeta debruçados 1 sôbre o grande 
mundo da China milenária, quizeram investigar o 
passado transcendental desse remoto país onde haviam 
florescido algumas das mais belas : doutrinas filosóficas 
e morais, às vezes tao desfiguradas pela imaginação 
ocidental através das diatribes de Voltaire, ou das 
insidiosas afirmações do Patriarca de Fernay no seu 
' Ensaio sobre a poesia Epica ' ’,., 

Camilo Pessanha tinha colhido preciosgs jiotgs 


sobre Lao Tseu, o filósofo espiiitualista cujos ensina¬ 
mentos morais que influenciaram umacpooa, figuram 
como modelos das mais belas máximas morais do Pen¬ 
samento Humano. 

D- José da Costa Nunes, 'através drs suas cons¬ 
oantes viagens missionárias pela Chi.ia, por Cantão, 
pprPequin, pelo Chang-tung oriental, a terra natal de 
Confúcio, no estudo das tradições filosóficas desse povo 
secular, nos seus encontros com os grandes ch'fes 
confucionistas como o Dr. Sun-Yat-Sen e Wellington 
Koo, trazia consigo preciosas contribuições para o 
estudo dessa velha civilização chinesa, no que ela tinha 
de mais filosófico e espiritual. 

Desde Fo-PIi, legislador e Moralista, homem aus¬ 
tero e de punho firme que tão sàbiament) governarão 
seu país, até Lao Tseu, o alto idealis no da sua Filoso¬ 
fia e das suas doutrinas que dificilmente conseguiram 
terreno nas massas populares, o Coufucionism o com o 
seú sentido prático e positivo, os grandes sistemas que 
vão desde a Sinarquia Chinesa até otetragrama ideo¬ 
gráfico de Wenwang, a base do Taoismò, ou o regresso 
às tradições puras, era o mdt d'ordre a que se dedica¬ 
vam de corações, os dois ilustres estudiosos da China 
e do seu passado. 

Üm dos mais famosos conceitos de Lao Tseu sôbre 
a arte de governar os povos, retinha-os particularmente 
nesse trécho em que Lao Tseu comentava: 

“Há quem queira governar os homens, mas 
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vejo que ninguém o pode fazer. Não bastaria 
para o fazer todo o espírito dos homens. Fica 
vencido quem o pretender. Porque entre todos 
os seres, uns vão à frente, e outros seguem-nos; 
uns desejam, e outros renunciam; uns são 
fortes e outros são fracos; uns deixam-se diri¬ 
gir e outros querem dirigir. Como se há-de 
governar a todos juntos ? 

Os Mestres cujo espírito é esclarecido pelo Ca¬ 
dinho não usam da violência dos exércitos. Os 
homens probos estão dum lado; os que se ser¬ 
vem dos exércitos, estão do outro lado. A pala¬ 
vra destes pode dar a morte. Matam um 
grande número de homens como se estes homens 
não fossem da sua raça. Mas, assim como eles 
feriram, assim o céu os há-de ferir. 

O Império atinge por si mesmo a sua perfei¬ 
ção, quando governa os homens sem pensar nos 
interesses dele. Mas, se os reis e os príncipes 
não seguem o caminho recto, que tremam pelo 
seu destronamento. Que a lealdade governe o 
" império, porque o erro comanda os exércitos. 

Se tomarem a doçura para governar o império, 
o império é feliz. O povo tem fome, quando há 
i grandes e ambiciosos e, nesse caso, é difícil de 
governar por desprezar ele a morte ao ser obri¬ 
gado a procurar na revolta os seus meios de exis¬ 
tência, 

O Homem vivo é ágil: mortoé rígido. Para 
viver, é preciso ser ágil e suave. Uma árvore é 
forte, mas ® solo que está debaixo dela ainda é 
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mais forte. O rei é forte, mas o povo debaixo 
ainda é mais forte. 

Que o que está de cima seja ágil, para poder 
viver ”. 


Mas a dúvida surgia logo no espírito do poeta e na 
do Sacerdote: 

— Quais os caminhos imperativos a seguir entre a 
moral formal de Lao Tseu e o Positivismo de Confúcio i 

Aquele ainda segreda: 

• “ Sê bom com quem ê bom ; sê bom com que.m 
mio ê bom , eis a verdadeira Virtude ”. 

. Mas logo c Confucionista corrige: 

11 Pagar o mal com o bem, e amar a humani¬ 
dade com o amor universal ... / . 

Não. Isso cheira á utopia. Porisso, o nosso mestre 
Confúcio nos ensinou naquelas sarças do Cbang-tung : 

“ Para o mal, o mal ”... 


Naquele oceano profundo da sabedoria antiga, o 
poeta e o Sacerdote iam encontrando os temas emocio¬ 
nais para compor a sua notável obra de análise e do 
estudo. Num, a lirica, o canto nostálgico do remador de 
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junco, resignado e paciente, o Culto dos Mortos, 1 a epo¬ 
peia do trabalho; noutro, o Humanismo Católico, a 
alma do Missionário e do investigador das Verdades, a 
observação que refulge nas suas páginas fortes e vigo¬ 
rosas... 

Se para um, a imensidade do Império Celeste surge 
através dessa paisagem desolada, de montanhas tristes 
e envoltas em neblina, de sarças ardentes ou do tumul¬ 
tuar revolto das águas jorrando em catadupas de espu¬ 
ma, o triste espectro das cheias que inundam os 
campos, a pobreza e a miséria, ó outro procura apre¬ 
ender na solidão desse vasto Mundo banhado pelas 
ondas revoltas do Pacífico; os paralelos que o possam 
conduzir ao mais perfeito dos estudos sobre as religiões 
comparadas. 

PI o poeta e o Sacerdote percorrendo a longa Histó¬ 
ria clássica do pensamento chinês e as páginas imortais 
do Yiking» do “O Tao”, do“Tahe”, do“Sahio”, do 
“ Ghiking ”, o livro dos versos, o mais antigo monumento 
do pensamento humano, o compêndio das canções de 
gesta e epopeias nacionais do Extremo Oriente, as 
obras de Rêmusat, Lege e Estanislau Jiilien ... nunca 
olvidaram o sentido transcedental e do superior espiri¬ 
tualismo dessa raça que a despeito das contingências do 
tempo e do meio hostil, legou ao mundo as mais belas 
páginas de resignação e de estoicismo, e da imortali¬ 
dade da alma que o maior dos ■ seus filósofos eternizou 
nessa síntese profunda: 

“ O sopro da vida, dissipa-se, mas nao pere¬ 
cem a alma, o espírito e o Divino Princípio da 
inteligência”. 


VI 


0 ESCRITOR E 0 MORALISTA 


Foi em Antero de Quental que os Açores tiveram o 
talento filosófico mais profundo e o pensador mais erm 
dito do seu tempo. 

Era um gigante que a terra Açoreana gerara nas 
suas entranhas e cujos vôos alterosos tocaram o Pensa¬ 
mento e a Arte de um sopro de grandeza e de majes¬ 
tade. s 

Dez anos depois da morte do autor dos “ Sonetos ”, 
quando ainda Teófilo Braga embalado no seu sonho posi¬ 
tivista julgava encontrar nas lucubrações de Comte, a 
suprema manifestação do Pensamento racional, o jovem 
Açofêano Pe. Costa Nunes que já em minorista do Semi¬ 
nário de Angra se revelara o cominê man da sua geração, 
surgia no grande procênio do Oriente como um dos va¬ 
lores mais representativos do clero português. 
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Sob o negro irrepreensível das suas vestes sacer¬ 
dotais, o seu perfil insinuante parecia adquirir essa rara 
distinção que se espelhava no seu olhar perscrutador e 
inquieto, a que o público de Macau se afeiçoou tomado, 
ao mesmo tempo, de admiração e de simpatia, 

Essa actividade rara manifestou-se logo em todos 
os sectores do espírito e irradiou-se por Macau inteiro. 

Ao Domingo, ouviam-lhe a homília, encantados da 
sua palavra, sobre a prática da virtude cristã. Na 
Imprensa, liam-lhe as crónicas vivas e vigorosas sobre 
os grandes temas da actualidade que iam desde o perigo 
nipónico até a crise da Igreja contemporânea, sobre as 
Missões da China, ou assistência religiosa as famílias 
católicas. Tinha um descritivo exuberante, uma paleta 
impressionista que lembrava Lottí ou os Goncourt, eque 
nessas linhas sobre Macau se revelara .uma das mais 
brilhantes organizações literárias da prosa moderna: 

“O vapor aproximava-se de Macau, que ao 
longe me pareceu um rochedo informe, foi defi¬ 
nindo os seus contornos, arqueando os seus montes, 
arborizando as suas encostas e coroando-se de 
capelas e fortalezas , como que a lembrar o abraço 
da fê e do patriotismo, que de nós fizeram o maior 
povo do mundo. 

Meus olhos ndo se cansavam de filtrar o encan¬ 
to da linda cidade, cujo casário me espreitava, 
por entre o arvoredo frondoso, Seus outeiros verde¬ 
jantes, seus edifícios coloridos, suas igrejas a 
apontar para o céu, suas recordações históricas 
a pôr uma nota de amianidade, no conjunto cheio 


de ccr e pitoresco, tudo isto me prendia e enfeiti¬ 
çava ”, 


Nesta paisagem rútila, banhada pelas brisas do 
Pacífico, onde Robert Louis Stevenson se recolheu, em 
horas de nostalgia, para compor os seus magníficos poe¬ 
mas errantes, sobre os mares do.Sul, o Pe. Costa Nunes 
encontrou o meio que, pelos seus singulares contrastes, 
tanto influiria nos recessos da sua inteligência e da sua 
emoção, 

Levado por esse natural anseio de ver e estudar o 
mundo, nunca se poupou a essas peregrinações longas 
por esse imenso arquipélago da Sonda, de Macassar as 
Molucas, de Sourabaia às Filipinas, Honololu, da Aus¬ 
trália a Osaka, Kobe e Tokio, para levar a palavra da 
fé por esses núcleos de portugueses dispersos por essas 
remotas paragens do Pacífico. 

E’ porisso que os seus artigos para a Imprensa, as 
suas crónicas, os seus ensaios críticos, tinham esse ar 
de ardente novidade, pelo descritivo exuberante e pela 
emoção espiritual que dispertavam no grande público. 

Figura multifacetada e complexa a desse sacerdote 
cuja actividade rara, no magistério como no púlpito, na 
Imprensa como no mundo de idéas, marcou uma época 
que ficará, de ceifo, como um dos períodos mais lumi¬ 
nosos da história de Portugal no Oriente. 
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A característica mais notável de toda a actividade 
mental de D. José da Costa Nunes é esse élm vital [o 
life imp 2 tus}& que o filósofo Bergson se refere na sua 
“Evolução Criadora” para ver nela a força criadora 
que disperta o cérebro para as grandes emoções. 

E esse êlan vital que lhe transmite aquela energética 
mental que íao claramente se manifesta em toda a sua 
vasta obra, desde as páginas do “ Oriente ”, a grande 
revista de cultura que ele próprio funda em 1915, em 
“ A Vida Nova”, no Boletim da Arquidiocese de Ma¬ 
cau, nas notáveis conferências sobre o “ Padroado Por¬ 
tuguês no Oriente ” oü sobre o “ Apostolado Missioná¬ 
rioonde as directrizes gerais do seu pensamento e da 
sua superior cultura se manifestam exuberantemente. 

A sua obra é um modelo de observação, de estética, 
e de sentimento vital específico, na qual estão distiladas 
todas as essências da mais fina cultura, todas as cor¬ 
rentes da Arte e do Pensamento moderno, da crítica 
histórica, ao Humanismo Universalista, da alta música, 
as grandes manifestações da Renascença Italiana que 
no veículo do seu pensamento se transformam em ima¬ 
gens cintilantes e criadoras. 

Depois ainda, o crítico de idéias e o polemista se re' 
velam nesse famoso' ifnprmtu sobre a “ Cruz ”, no 
qual a despeito da tensão do momento, lançou as mais 
violentas invectivas contra aqueles que na fúria heré¬ 
tica profanaram os santos ícones, na fúria demagógica de 
derrubar a velha monarquia lançando-a ignobilmente ao 
ódio exaltado das turbas e a ambição torpe do sectaris¬ 
mo político. 
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Acima de tudo, porém, o prosador castiço e sem 
jaça, o pensador soergue de toda a sua vasta obra. 

Esse estilo que é música, que é côr, que é evocação 
e que é idéia, esmalta tudo quanto sai da sua pena de 
um colorido literário sem par. Uma ascenção aérea, 
uma viagem pelo interior da China, uma longa, jornada 
pelas Américas, ura tributo de saudade, o ouro fulvo da 
sua pena transmite-lhe um colorido raro... 

Ei-lo gemendo de dôr pela perda do seu saudoso 
mestre e amigo, o Bispo João Paulino: 

e agora lá estás aos pés da Virgem da 
Gruta, a Virgem dos teus amores, ivsse lugar 
bendito, onde habituahmnte eu te ia encontrar 
rezando o terço ou recitando a teu brevi 'rio. 

Mas apesar de ser essa a estância querida do 
teu coração, mo era aí que desejavas dormir o 
sono eterno I Era naquelas formosas ilhas que 
te viram nascer e que eram todo o teu encanto, 
naquelas pérolas açorianas, que o sol polvilha de 
ouro, e o'Atlântico beija no aml das suas aguas, 
Era no teu berço natal, nesse belo trecho da terra 
portuguesa semeado de casinhas brancas, que se 
assemelham a um bando de pombas poisadas na 
areia, naquele Cemitério pequenino mas tâo lindo 
sobranceiro ao mar imenso, que se desenrola até 
se perder de vista lá muito ao longe, no hori¬ 
zonte distante !... 
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Sim, ali desejavas tu repoisar para sempre , 
adormecido pelo marulhar das ondas inconstantes 
batendo contra os rochedos agrestes e solitários.,." 


Esse tugúrio do Alto da Penha longe do ruído tu¬ 
multuoso das vagas é, por longos trinta anos, adoce 
mansão onde todos vao procurador o conselho e o 
lenitivo, nas horas alciónicas da amargura e do desa¬ 
lento. 

E’ daí que a sua pena desfere esses vôos alterosos 
que os ventos do Pacifico arrastam para longe: o 
cronista distinto, o crítico, o idealista, o conselheiro, 
o guia das almas, e o escritor incomparável que nos 
legou as mais sugestivas e emocionantes páginas da 
prosa contemporânea. 

E o moralista ? 

Desde os paradoxos estoicos de Epícteto, a mora] 
da perfeição de Malebranche, desde amoral da ordem 
de Montesquieu, ou dos fundamentos da moral social 
de Stuart Mill, o conceito doutrinal da Etiea aplicada, 
não variou. 

"Condicionar o domínio do sentimento para o 
aperfeiçoamento da natureza humana; forti 
ficar a alma pelo exemplo e pela virtude, pela 
prática do bem, pela contrição, pelo estoicis¬ 
mo”, 

escreveu Herbert Spencer. 
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São esses doutos ensinamentos que constituem o 
padrão mais imorredouro da sua acção missionária 
e social, que pelo artigo doutrinário, pela revista, atra¬ 
vés das suas saudações pastorais e mesmo nas suas 
celebradas polémicas na Imprensa, propagou e difundiu, 
com mão de mestre, inspirado pelas grandes palavras 
da Escritura: 

"Quaerite primum regnum Dei et justibiam 
ejus et baecomnia adjicentur vobis ”, 


VII 


D.JOSE DA COSTA NUNES 
E A ELOQUÊNCIA SAGRADA 


No seu famoso panegírico sobre S. Paulo, disse 
Bossuet, o supremo orador da França que três cousas 
requeria o Orador para que a sua Arte fòsse considera¬ 
da de perfeita: 

11 La personne de celui qui parle, la beauté des 
choses qu'il traite, la manière ingénieuse dont il 
les explique ”, 

Desde Lacordaire até Alves Mendes, na oratória 
Sacra, desde Burke até António Cândido na oratória 
política, os atributos da grande oratória não se afastaram 
muito dos velhos moldes que a escola clássica da elo¬ 
quência lhe impôs. 

Desses três elementos a que Bossuet se refere, no 
seu citado panegírico, o segundo que lhe dá a maior 
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beleza formal, é certamente a vibração emocional, a que 
Isócrates chamou a coroa da eloquência. 

Quer se trate dum sermão do puro estilo culto com 
as suas repetições e antíteses, imprecações e hipérbo¬ 
les, ironias e sarcasmos, com o seu termo translato, ou 
do estilo conceptista , com o seu articulado d) idéas per¬ 
feito, com os seus conceitos subtis, o encanto das suas 
construções dialécticas, • a clareza da sua expressão, o 
domínio e a perfeição da palavra só o atinge aquele cuja 
palavra possue as excelências desse “ elemento tonal ” 
e que constituem o segredo do patético e do emocional - 
de grande estilo. 

Extranhado diante dos divinos sons qúe o jovem 
Mozart tirara no órgão da Catedral de Leipzíg quando 
um dia tocava o “Miserere” de Allegri, no grande 
órgão de Bach, preguntou-lhe o velho Herder, o famoso 
orador da corte prussiana: 

“ Como conseguiste dar àquele trecho de Allegri a 
emoção com que eiv nunca o havia ouvido •? 

E Mozart respondeu : 

' ' “ Apenas manejei os registos com mais legcito ... ” 

O Uf>ato, o fraseado , extranhas palavras, mas é só 

nelas, nessas mágicas palavras que reside o segredo de 

toda a vibração emocional, a radiosa exuberância da 
produção artística a que a nova escola dos intérpretes 
chamou, a “ virtuosidade da Arte ”... 

Qual o estilo da oratória do Senhor D. José da Costa 

Nunes? 
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As suas composições oràtóriás sao, por via de regra, 
temas humanos que dentro do conceito católico ele abor¬ 
da, disseca, põe a nú, apontando as almas às discrepân¬ 
cias dessa vida exterior e falaz ... 

Não há nelas essa sombra álgida e aterradora do, 
gongórico que impreca e tonitroa feroz,,de punhos cerra¬ 
dos ameaçando os delinquentes com a fúria inclemente, 
do céu, nem essas tiradas espectulares, de puro efeito 
estético, em prejuízo do puro aspecto'pragmático que a 
hermenêutica sacerdotal impõe... 

O seu estilo ático, sugestivo, frase de orador inato, 
é palavra que .ilumina e disperta convencimento e co¬ 
municação, e que ressoa aò ouvido como música que 
deleita e arrebata... 

1 udo refulge nelas com a fôrça dum imperativo 
categórico: a pusilinanimidade duma acçãomá, os pru- 
ridos da inconstância, o atoleiro do vício, a ruína espiri¬ 
tual das almas ou o gesto de benemerência dum crente 
ou não, porque o universalismo faz parte da acção 
coordenadora e determinante do seu pensamento. 

Esses temas aparentemente subtis, mas cuja evo¬ 
cação constitui o fundamento e a fortificação da ética 
católica foram encontrar outrora o seu campeão mais 
denodado em Bossuet, o supremo orador da França, 
cuja palavra ecoou, nos púlpitos das mais famosas 
catedrais, para mostrar à humanidade a miséria.do 
homem, pelo seu lado mais fraco, mas ao mesmo tempo 
a sua grandeza pelo seu lado imortal. E ele, o autor 
dos mais belos sermões, que vão desde a oração fúne¬ 
bre em honra de Henriqueta da França, até o célebre 


COSTA NUNES 

“ Sermão sôbre o mau rico ou a Impenitência Final ” 
fê-lo com aquela elevação e esse alto espírito de acese 
mística fazendo dispertar nas almas o sentido específico 
do arrependimento e da própria reparação. 

A inutilidade das grandezas mundanas, o espectro 
da morte que nivela tudo, nem a glória do nascimento, 
nem os lampejos do génio, nada poderão alterar o curso 
dessa vida que o determinismo universal rege através 
dessa grande omnipotência divina. 

Na sua famosa alocução sobre D. João Paulino, 
escreve D, José: 

“ Se a morte ê a terrível niveladora de todas as 
condições sociais, se à beira da sepultura cessam 
todas as grandezas, extinguem-se todos os privilé¬ 
gios, rasgam-se todos os pergaminhos, tombam to¬ 
das as dignidades. ; se o coval reúne numa fatali¬ 
dade igualitária todos os homens, porque no cam¬ 
po santo impossível é discriminar as ossaturas do 
nobre e do plebeu, do senhor e do vassalo, também 
é certo, por outro lado que do túmulo jorram ondas 
de luz a aureolar a memória dos homens ilustres, 
como da noite escura nascem milhares de estrelas 
fulgmtíssimas a recamar o fundo negro da abó. 
. í bada celeste ”. 

O grande Bossuet, na sua famosa oração sobre a 
Duquesa de Orleans, perguntava às glórias reinantes, 
se todos esses atributos ilusórios lhes dariam, por ven¬ 
tura, jús a imortalidade no grande reino de Deus!... 

“ Que piuvent la naissance, la grandeur, 
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1'esprit, iuísque la mort egale.tout, domine iout, 
et que d'une main siprompte et si souveraine, elle 
reiwerse les tétes lesplus respectces ”.. 


Era porém na piegaçao erudita que D. José da Cos- 
ti Nunes surgiu no procénio da eloquência sacra, com 
ioda a força da expressão. 

Aquilo que na homília era apenas palavra, acento, 
censura, aquilo que na alocução era apenas impromptu 
e invectiva, na pregação erudita parece surgir como má¬ 
gico poder, A sua palavra errava por esses espaços etéreos 
como som clangores) dum instrumento musical. A ca¬ 
ricia errante da Pastoral sucedem-se os acentos graves 
do patético; o texto bíblico, o dogma cacólico, o Velho 
Testamento, as lições dos Doutores e do» Profetas, os 
grandes princípios que tornaram inalienável a santa 
instituição da Igreja, tudo isso Surge num frizo soberbo 
de eloquência e de majestade a demonstrar a pereni¬ 
dade da Igreja e dos seus sagrados ensinamentos. 

Sob a sua palavra de encanto, tudo refulge como 
tocado por essa poalha de sol que ilumina os quadros, 
civilizações mortas, culturas extintas, as lições e os 
irapudores da História, os grandes dramas da Paixão de 
Cristo, profetas e pastores, entrevistos através dessas 
sínteses psicológicas tão profundas e tão sugestivamente 
humanas... 

O auditório está estático, preso dessa palavra férti- 
lizante- e evocadora. A admiração, há muito que erigiu 
um altar nos seus corações. 
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Durante quatro décadas essa voz de ouro ressoou 
pelos púlpitos do Extremo Oriente como palavra de 
eleito que as multidões trazia o sopro vivificador da 
constância e da fé. 

Essa palavra que do púlpito de Macau se irradiou 
para longe, não teve apenas o puro efeito estético e for¬ 
mal; ela irradiou um brilho fortíssimo; foi até aos dis¬ 
tantes povoados da China; dela surgiram obras que o 
tempo não olvidará, e se estendeu em benefícios espiri¬ 
tuais sem par: paróquias, missões, seminários, colé¬ 
gios, escolas, orfanatos, casas de caridade, obras de 
Assistência Social, professores, catequistas ; depois uma 
grande catedral; em Singapura constroe-se o “ Nutus 
Building ”, e, por fim, o reconhecimento e a admiração 
do Governo Imperial de Pequim que, na hora mais torva 
da história do Oriente, nesta última conflagração mun¬ 
dial, pretendeu confiar ao então Bispo de Macau a supe¬ 
rintendência dos serviços dos abastecimentos, enviados 
pela China para aliviar a sorte dos que a guerra colheu 
na sua aza negra e nefanda ... 

Esse mitrado ilustre, académico, pensador, sacer¬ 
dote e artista, que dominou no púlpito pelos primores da 
sua palavra, viverá eternamente na memória dos 
homens, como uma das mais lídimas glórias da elo¬ 
quência contemporânea. 

A ele se pode aplicar bem aquilo que o Rei Salomão 
ao saudar o mais formoso dos talentos oratórios do seu 
tempo, escreveu: 

“ JJor et les perles sont assez comuns, 
mais les lèvres savantes sont uh vase rare èt sans 
prix”. 



VIII 


0 PATRIARCA DAS ÍNDIAS 


Quarenta anos de vida missionária pelas terras do 
Oriente; vinte anos de um bispado notável, um gran¬ 
de nome na Imprensa, nas Letras, no alto Clero, na 
eloquência sacra e, por fim, o tributo mais evidente do 
reconhecimento da Santa Sé: um alto posto na hierar¬ 
quia eclesiástica, D. José da Cpsta Nunes, Arcebispo 
Metropolitano de Goa e Damão, Ascebispo titular de 
Cranganor, Primaz do Oriente e Patriarca das índias 
Orientais: 

A última étapa duma longa e preciosa vida ? 

Na sua primeira saudação pastoral dirigida a esta 
Diocese, em 25 de Janeiro de 1942, o Sr. D. José da 
Costa Nunes, depois de implorar o auxílio divino, atra¬ 
vés dessas palavras do Psalmo: Deusauxilii mei , et 
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spes mea in Deoest, evoca as tradições religiosas do 
povo de Goa, nessas sugestivas palavras: 

Ah! O nome da Velha Cidade de Goa devia 
ser pronunciado sempre, por estranhos epor nós, 
coin amor e devoção, com piedade e carinho! 
Cada pedra daquelas minas, cada recanto daque¬ 
le solo, cada monumento que ali vemos mace¬ 
rado dos séculos, tem uma tradição ou uma lenda, 
tem sua história a lembrar benemerências e sacri- 
jipios, que podem ser igualados, mas mo exce - 
1 didos. O tempo que tudo gasta, arrasou a 
famosa rainha do Màndovi, deixando sbmente de 
pé alguns templos e conventos, como que para 
afirmar a perenidade da Igreja, contra a qual 
nada podem os homens, nem os elementos, porque 
Jesus Cristo est.i com ela até à consumação dos 
séculos, ego vobiscum sum usque ad consuma- 
tionem soeculi 

Mas, logo referindo-se ao alto papel da Igreja, na 
obra da evangelização e ao combate, a indiferença reli¬ 
giosa cujo alto papel está reservado ao clero, observa: 

“ Se tempos houve em que o clero qudsi se limi¬ 
tava a conservar o existente— trabalho aliás, 
de pouca monta, dado o espirito de fé que ani¬ 
mava as gerações precedentes — hoje exige-se um 
clero espiritualmente e intelectualmente bem for¬ 
mado ; um clero operoso, cheio de zelo ardente , 
devorado de amor pelas almas; um clero digno, 
austero, exemplaríssimo, que compreenda bem a 
época que estamos vivendo, que não discure ne- 
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nhum meio de atrair as almas que a Igreja lhe 
confim, que vá à juventude e a conquiste, quev.í 
às famílias e as recristianize, que ví à praça 
pública e aí faça ouvir a voz de Deus. ” 


Sem porém perder de vista as almas que lhe estão 
confiadas dirige-lhes esse comovente apelo: 

“ Quem Ama a Deus, quere que os outros tam¬ 
bém o amem. Ora, vós que o amais mo podeis 
cruzar os braços perante a obra vastíssima, que 
urge levar for diante. Porque notai uma cousa : 
o católico de hoje mo se pode isolar cbmodamente. 
numa espécie de subjedivismo religioso, mas tem 
que agir, sob a direcção da Hierarquia, em todos 
os campos, onde a sua adução possa ser útil. 
Util. a si e útil aos outros. Se ontem numa socie¬ 
dade cristianizada, a acção católica menos neces¬ 
sária se tornava, hoje é indispensável que todos 
os que prezam a sua Fé, se transformem em sol¬ 
dados de Cristo, para combater o bom combate. ” 


E’ a dentro desses princípios básicos que o seu 
notável senso psicológico vai traçar os caminhos impe¬ 
rativos. . *•" 

E’ ele próprio que, com o seu admirável dom de 
presciência, vai logo ao encontro dessa causa primária 
em que julga encontrar a rocha inaccessível que atra¬ 
vanca a grande máquina do nosso progresso. 
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Esse virus do exclusivismo, do privilégio tradicional 
que se alberga à sombra de certas instituições religio¬ 
sas, não o admite a moral, católica; não o admitem as 
próprias leis da sociologia que se inspiraram nas gran¬ 
des páginas sôbre a liberdade dos Direitos do Homem 
e do Cidadão, sustentadas pelos grandes tratadistas 
dá Revolução Francesa. 

Impõe-se, para isso, uma condição única: o homem 
dever estribar o fundamento da sua existência na moral 
e no respeito pelos valores espirituais. 


E’ adentro desses princípios que a sua notável 
acção se manifesta. 

, Ei-lo na arena, para, através das suas “ Car¬ 
tas aos Sacerdotes ", ir analisando os diversos 
problemas da nossa vida social. 

Essas “ Cartas aos Sacerdotes ” não são apenas 
a farpa que lacera, que punge, que caustica-; são pro¬ 
dutos duma inteligência ordenada e duma observação 
aguda e penetrante sobre tudo o que nos toca mais, de 
perto, no grande campo espiritual. 

Nada há que o seu olhar não procure perscrutar, 
desde o pedido instante dum grupo de emigrantes que 
mourejam por terras de longe, as necessidades ingentes 
duma pequena paróquia perdida nos, Gales, desde a 
preparação dum clero organizado cuja acção se faça 
sentirem todos os sectores da vida social moderna, ao 
apoio incondicional as obras Salesianas que, em , boa 
hora, toma sobre os seus hombros...; em visitas pasto¬ 
rais, pela imprensa, pela investigação pessoal vai sub- 
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espalhados pela A’sia e pela África. E por tudo, pelo 
muito que tem contribuído, para a obra da envangeli- 
zação, merece que o seu nome seja colocado-no alto 
desse plinto onde lhe cabe um justo e merecido lugar. 

“ Foi isso o que eu disse ao " Obsemtore Romano ” 
e reafirmei na palestra radiofónica para a Emissora do 
v aticano. E’ tão belo fazer justiça a quem merece ? " . 

Temos, por fim, o sociólogo e o-construtor de idéias, 
o homem de horizontes vastos que estuda o facto social 
não apenas como mera concepção abstráta, mas procura 
no exame directo, na pesquiza da verdade, observar as 
leis que influem no destino dos povos'e na marcha dos 
grandes acontecimentos sociais... 

Toda essa vasta obra que prossegue, sem' desfale¬ 
cimentos, há muito que se impôs ao espirito duma 
geração. . , 

Obra simultâneamente de inteligência e de acção, 
obra dum grande espírito aberto às luzes do século e que 
ficará nos anais desta Arquidiocese, como uma daa mais 
lídimas glórias do alto clero; cinco anos duma das mais T 

notáveis acções ao serviço de Deus e da Igreja, o friso 
soberbo duma vida . heróica, inspirada naquelas pala¬ 
vras que lhe servem de divisa : 

“OMNI A POSSUM IN EÔ QUI ME CONFORTAT”. 
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DO MESMO AUTOR: 

WIM/TON CHURCHILL 

O HOMEM E A SUA OBRA 

Volume em 400 páginas 

Deste importante livro, lançado ao público em 1944 
pela nossa casa editora, recebemos algumas aprecia¬ 
ções -de altas individualidades, como o Dr. Oliveira 
Salazar, Sir Stafford Cripps, lord Halifax, Sir Ronald 
Campbell, Sir Lepold Amery, do escritor Ferreira 
de Castro, etc. 

Por se tratar duma apreciação crítica das mais auto-‘ 
rizadas, damos à estampa a notável carta de Sir 
Lepold Amery, escritor dos mais distintos, ex-redactor 
principal do “Times” de Londres e ex-Ministro <da 
índia no Gabinete Cburchill ; 

. Carla de SIR LEPOLD AMERY Í 

índia Office. . • } 

Wltite Hall, ■ 

Londres, 17 de Maio de 1945: 

Meu caro Senhor Renato de Sd 

Venho agradecer a . sua gentileza em m enviar um 
exemplar do seu livro sobra Winston Churchill. 

Jamais terei pretensões a ser um " académico 
português”, na acepçdo rigorosa do temo. Conheço 
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porém, suficientemeete a língua portuguesa, para seguir 
e apreciar as páginas da sua obra, tão admiravelmente 
planeada e escrita com tanto brilhantismo ,• a, forma 
superior como V. esgotou o assunto e o jorro de luz que 
lançou sobre os mais pequenos pormenores da vida e 
da obra do Primeiro Ministro. 

Cotn as mais cordiais felicitações. 

Creia-me, 

. Seu muito dedicado, 

■ Lepold Amery 

Apreciações da Imprensa 

Dentre outras opiniões da Imprensa transcreve, 
mos as dos críticos literários de “NOTICIAS’’, de 
Lourenço Marques e do “HERALDO”, de Nova Goa : 

“ Renato de Sá, escritor indo-português, que foi 
premiado nos “Jogos Florais” de'1936, realizados em 
Lisboa, e autor de vários trabalhos, escreveu uma 
valiosa biografia de Winston Churchill. 

Os elementos que constituem este seu livro repre¬ 
sentam um trabalho de pesquisa sério, a avaliar por 
outras obras no género, que temos lido, sobre o chefe do 
Governo inglês. 

O homem está admiravelmente desenhado: o autor 
foi buscar os materiais para fazer este seu “desenho” 
à infância e à adolescência do Primeiro Ministro da 
Grã-Bretanha. As suas tendências definem-se, tomam 
um aspecto firme do seu carácter, à medida que se vai 
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tornando Homem-m, Homem depois, de um traço, Rena¬ 
to de Sá consegue, com os apontamentos de que se ser¬ 
viu, “mostrar-nos” o grande político desta guerra. E 
é tão fácil vê-lo na sua grandeza, auxiliado por estas 
sugestivas páginas. 

Nós vemos através deste livro como se formou o 
homem moral; vamos ao passado buscar a explicação 
do seu carácter e daquela energia de ferro que fazem 
deste gigante da história o maior de todos aqueles a quem 
a liberdade humana tanto vai dever. 

A obra de Churchill, conhecida do mundo, foca-a 
Renato de Sá com a maior dignidade de escritor, nao se 
deixando influenciar pelas suas tendências políticas. 

Winston Churchill, é uma esplêndida biografia, que 
merece ser lida, 

Neste trabalho Renato de Sá foca a passagem do 
Primeiro Ministro inglês pela cidade de Lourenço 
Marques, quando, fugido do Transval, na ocasião da 
guerra boer, aqui esteve uns dias. 

Neste facto o autor exagera a grandeza da cidade 
de Lourenço Marques, que nesse tempo era uma povoa¬ 
ção com meia dúzia de casas de madeira e zinco. Mas 
este desconhecimento da capital moçambicana de então 
não desmerece do modo algum o valor do presente tra¬ 
balho. 

O livro a que nos referimos, tem um óptimo aspecto 
gráfico e foi feito na tipografia Sadananda de Nova Goa. 

Do Noticias de Lourenço Marques 
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“A exiguidade do espaço com que lutamos è a falta 
de tempo, demorou a apreciação deste livro, que saiu a 
lume em Março do ano corrente, impresso primorosa- 
mente na Tipografia Sadananda, desta cidade e enca¬ 
dernado, com arte, nas oficinas da Imprensa Nacional. 

Este livro,.-embora tenteio dum jovem em obras de 
tomo, desde que apareceu nos ! escaparatés das livrarias 
conquistou uma aura invulgar neste meio acanhado, em 
®que, quaisquer trabalhos de fôlego, sòmente arrancam 
um ligeiro sorriso — quantas vezes de desdém! —e um 
movimento de ombros! E essa aura merecia o autor 
pela sua atrevida ousadia de lançar a público uma obra 
de vulto em época crítica como a que decorre, à que a 
carestia do papel se juntam várias outras dificuldades 
impossíveis de transpôr. 

Trabalho consciente e aturado do seu autòr anão 
fosse a sua tenacidade, a sua persistência, digamos mes¬ 
mo a sua teimosia, o livro nunca poderia ter vindo à luz, 
Se mais méritos não tivesse—que os tem e de sobra — 
eram suficientes apenas estes para marcar uma indivi¬ 
dualidade, que apenas teve a desdita de nascer "um 
grilheta da pena ”. 

Raras vezes se vê entre nós um livro de tão largo 
fôlego com uma apresentação tão artística... 

Compreendemos e avaliamos o esforço despendido 
pelo autor num meio tão fóssil como o nosso, onde tudo 
falta, a começar pelo estímulo e a terminar pela inveja 
sórdida que entibia as mais sólidas... organizações 
Sobranceiro a tudo o sr. Renato de Sá concluiu o seu 
trabalho—que é urna autêntica biografia romanceada 
tao moderna, tão vivida, que, em certos passos, parece 
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que o autor visitou os sítios que descreve, viveu a vida 
do grande primeiro ministro britânico —um dos homens 
mais dinâmicos desta guerra e a quem a Inglaterra dev e 
a sua actual situação no canipo bélico e o mundo a mais 
eterna gratidão. 

Efectivamente, Renato de Sá transporta o leitor 
para as diversas partes por onde o seu biografado andou 
—numa clarividência que só aos verdadeiros romancis¬ 
tas é dado possuir; situa,os factos nos pontos adequados; 
faz perpassar diante de nós a vida de Churchill, entre¬ 
cortada de anseios, certezas e confiança em si próprio. 

Traçar a biografia de Churchill não é tarefa fácil” 
sobretudo enquanto ele está no acume da sua glória 
e a História ainda não lançou sobre a sua actuação 
o veredito, ás vezes tão tardio e tão falho-.de verdade. 

Em vidas de quantos homens celebres — nas le¬ 
tras, nas ciências, nas artes e em outros ramos de 
actividade humana —sòmente a poeira dos anos con¬ 
segue desfazer certos equívocos, pôr à mostra certos 
defeitos e certas, qualidades, e, à luz plena da verdade, 
aprecia-se uma individualidade em todas as suas fa* 
cetas. 

E\ por isso, ingrata a missão dum biógrafo que 
pretenda focar um Homem como Churchill, de quem 
a Historia ainda não tomou conta, com a serenidade 
necessária, que só vem quando as paixões eosentu- 
siasmos fáceis arrefecem e esfriam, como a cinza dum 
cigarro que se apagou. 

Renato de Sá soube, com rara arte, ultrapassar 
essas dificuldades e, mesmo possuído dum frenético 
entusiasmo, conseguiu recalcá-lo no íntimo do seu peito, 
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para deixar falar apenas os documentos e os factos, 
embora a sua admiração pelo biografado às vezes o 
arrastasse a exageros perdoáveis. 

Estilo fácil, cantante por vezes, dum descritiv 0 
exuberante, todo o seu livro se lê dum fôlego, como 
sucede com muitas obras de que gostamos e não nos 
sofre o animo largá-los de mão. 

Conseguiu pôr em devido relêvo as fases da vida 
de Churchill que o mereciam, nimbando as de uma 
auréola de luz intensa, faiscante e duradoura. Não 
foram fogos fátuos que, por instantes, riscam as trevas 
nocturnas, mas realidades palpáveis e tangíveis, das 
quais estamos a presenciar os frutos e outros melhores 
virão num futuro não muito distante. 

Mais uma vez felicitamos o sr. Renato de Sá pela 
sua bela obra, agradecendo a oferta dum exemplar e 
fazemos votos para que na sua carreira literária vá 
colhendo novos e mais fartos louros, de que é muito 
digno. 


Do Hcraldo, de Nova Goa, 




